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RESUMO 

Esse trabalho tem por objetivo analisar os condicionantes e o impacto da 

introduçào da cultura comercial de soja no Estado de Goias, dando destaque à influència 

exercida no Municipio de Rio Verde- GO, maior microrregiào do Estado produtora de 

soja, e que viu ser instalado ao longa das Ultimas très décadas (paralelamente ao 

desenvolvimento da sojicultura na regiào), um grande complexo agroindustria!. 

Atualmente, o municipio é conhecido como um importante exemplo de agricluster no 

pais. 

Ap6s o inicio de seu cultivo comercial no Brasi! na década de 1950, a sojicultura 

ganhou forte destaque nos Estados do Pararnl, Rio Grande do Sul e Sào Paulo - a 

chamada "Regiào Tradicional" - pioneira no seu coltivo em larga escala. A forte 

expansào e desenvolvimento da cultura verificada apartir da década de 1970, 

impulsionada polo cen:irio extemo favor:ivel, e pelos ganhos crescentes de 

produtividade nas :ireas de coltivo, consolidou a import:ancia da soja no cen<lrio agnlrio­

exportador brasileiro, tornando-o o segundo maior produtor mundial desse grilo. 

Mesmo com o aumento crescente da produtividade e da area plantada com soja 

na Regiilo Tradicional, a soja assumiu o posto de principal produto agricola na pauta de 

exportaçào brasileira, ap6s o inicio do seu coltivo nas :ireas de Cerrados da regiilo 

Centro-Oeste, em meados da década de 1970. A sojicultura ganhou entào destaque na 

politica agricola e regional do Governo, tornando-se um importante fatar de abertura da 

fronteira agricola na regiilo Centro-Oeste. 

A conquista da fronteira agricola utilizando-se do cultivo da soja tem provocado 

grandes impactos nessas regiòes, principalmente no tocante à alteraçào da estrutura 

fundiiria e desenvolvimento da economia local, nào s6 a ligada ao setor agricola, como 

também a ligada ao setor terciirio e até mesmo ao secondario, urna vez que a sojicultura 

tem forte integraçào com a cadeia industriai. 

A cultura de soja assumiu nas Ultimas 4 décadas grande importancia para o saldo 

da balança comercial brasileira, para programas regionais de povoamento e 

desenvolvimento da regiilo Centro-Oeste, e para o crescimento econòmico, seja através 

de seu cultivo em si, seja como insumo para a agro-indUstria. O complexo da soja chega 

a ser camparada em importància para a economia nacional, ao coltivo da cana-de­

açUcar e ao ciclo do café no século XIX (SIQUEIRA, 2004). 
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INTRODUçAO 

A soja (Glycine max (L.) Merrill) é urna leguminosa herbacea de safra anual. 

Seu alto teor protéico e sua facil adaptaçào aos diversos t:ipos de clima, dada a 

existencia de imimeras variedades, colocam-na entre as principais oleaginosas 

cultivadas no mundo. 

Origimlria da China, a soja fai introduzida no Brasil em 1908 por imigrantes 

japoneses nos Estados da Regiào Sul (Rio Grande do Sul, Paranfl e Santa Catarina), 

contudo, fai somente a partir da década de 1970 que se observou o desenvolvimento da 

sua produçào em larga escala no pais. Nessa primeira década de produçào em escala 

comercial, o cultivo de soja expandiu-se pelos Estados da Regiào Sul e por Sào Paulo­

a chamada "Regiào Tradicional". A opçào dos agricultores "pioneiros" por essa regiào 

deveu-se às condiç6es edafo-clim3ticas favoniveis e a existéncia de boas condiçèies de 

infra-estrutura (sistemas de escoamento: malha viaria e portuaria, comunicaçèies). A 

partir de entào, verificou-se o surgimento de um sistema cooperativista dinàmico e 

eficiente, e o estabelecimento de urna bem articulada rede de pesquisa da cultura, a 

EMBRAPA SOJA, localizada em Londrina/PR (EMBRAPA, 2003). 

Durante a década de 1980, a Regiào Tradicional passou a ter urna desaceleraçào 

no ritmo de expansào da lrrea cultivada. Parte desse movimento deveu-se à reduçào de 

crédito oficial para a cultura e a conseqUente diversificaçào das lavouras, resultando na 

queda da produtividade média registrada nas safras anteriores. Ao mesmo tempo 

verificou-se a expansào da cultura para mais regièies como: Goié.s, Mato Grosso do Sul, 

Bahia, Maranhào, oeste de Minas Gerais, e sul do Mato Grosso (IGREJA et al., 1988 

apud: BARBOSA e ASSUMPçAO, 2001). 

Com a expansào da cultura de soja para além das iireas da Regiào Tradicional, a 

cultura atingiu o sudeste gaiano em meados da década de 1970, principalmente levada 

por produtores paranaenses, que jé. haviam acumulado experiéncia com a sua produçào. 

A regiào tomou-se um importante centro produtor de soja nas décadas seguintes, 

atraindo cada vez mais empresas processadoras e relacionadas à soja, dada a 

proximidade com a fonte da matéria-prima, e investimentos govemamentais em infra­

estrutura e centros de pesquisa na regiào, além do oferecimento de incentivos fiscais 

para instalaçào de novas unidades industriais na regiào. 
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Todos esses elementos combinados tomaram a regiào conhecida com um 

tradicional exemplo de agricluster de carne de aves e suinos, na qual a soja participa 

como matéria-prima para raçào animai. Rio Verde, o principal municipio da regiào 

tomou-se alvo de estudos sobre a interrelaçào do complexo agroindustria! instalado e o 

melhoramento verificado nos indicadores sociais. 

Esse trabalho esti organizado em très capitulos, além da introduçào, 

consideraçòes finais e anexos. Abordaremos urna amilise sobre a evoluçào da cultura de 

soja no Brasil no primeiro capitulo e os condicionantes e impacto de sua expansào para 

ireas de Cerrado, notadamente para o Estado de Goiis no segundo capitulo. 

No terceiro capitulo, abordamos a influencia da sojicultura no desenvolvimento 

do sudoeste goiano, analisando os beneficios da instalaçào do complexo agroindustria! 

da soja no municipio de Rio Verde, abordando temas como a evoluçào de indicadores 

de desenvolvimento s6cio-econòmicos e os recentes movimentos de migraçào para a 

regiào. 
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CAPITULO l -A evoluçao e a importftncia s6cio~econòmica da cultura de soja no 

Bra sii 

1.1- Expansio da cultura em solo brasileiro 

A produçào mundia1 de gràos cresceu à taxa de 3,7% a.a. nos anos 

compreendidos entre o fmal da década de 1980 e o ftm dos anos 90. Nesse periodo, a 

produçào passou dos 103 milh6es de toneladas registrados na safra de 1987/88 e para 

mais de 154 milh6es de toneladas na safra de 1997/98. 

A produçào, tanto de gràos como de derivados, tem apresentado crescimentos 

sucessivos, com a peculiaridade que a produçào de gràos verificou urna tendencia 

menos linear no periodo, tendo sofrido grandes saltos em algumas safras, especialmente 

nas de 1995 e 1997, enquanto a produçào de farelo e de 6leo mostrou urna taxa de 

crescimento mais estcivel. 

A expansào do plantio comercial de soja na década de 1970, além de seguir a 

lOgica da geraçà:o de dìvìsas, adequou-se aos planos de industrializaçà:o do Governo, 

urna vez que substituia a entào decadente cultura de café e, diferentemente desta, possui 

como caracteristica urna relaçào mais estreita com a indUstria, tanto para tcls, como para 

frente na cadeia produtiva. 

Sua produçào em larga escala requer a utilizaçào de insurnos (fertilizantes, 

herbicidas) e alta mecanizaçao, conseqfientemente, condiç6es que garantem a demanda 

das indlistrias que participam dessa cadeia produtiva. 

Para frente, a soja representa urna importante matéria prima para a agroindUstria 

alimenticia, possibilitando a obtenç1io do 6leo, da torta (residuo da trituraçào dos gràos) 

e de farinha. A partir do 61eo obtém-se entre outros produtos: lecitina de soja, 61eo 

alimenticio, margarina e gorduras emulsionadas. Fonte de energia e proteinas 

(principalmente lisina), a torta de soja e a farinha sào utilizadas na comp1ementaçào da 

alimentaçào animai (principalmente de aves e suinos). Dos gràos de soja também se 

obtém o leite de soja, matéria prima para obtençào de produtos como o queijo e o molho 

de soja. Na forma texturada existem as proteinas vegetais texturadas (PVT) que siio 

bastante utilizadas em substituiçào da carne (BERTRAND et al., 1987). 

O processamento industriai da soja compreende as fases de esmagamento, 

extraçào e refmo do 6leo, além da secagem, retirada da goma (degomagem) e tostagem 
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da massa restante, para dar origem ao farelo. Ambos os produtos, 6leo e farelo, seguem 

na linha produtiva de diversas maneiras, encadeando outra gama de indllstrias e 

atividades relacionadas, o que demonstra o grande potencial da cultura para o 

desenvolvimento econòmico. 

A capacidade de processamento de oleaginosas no Brasil acompanhou o boro 

desenvolvimento da cultura ao longa dos Ultimos 30 anos do século, tendo apresentado 

crescimento de destaque nos anos noventa, passando de 103.151 ton/dia em 1989, para 

116.280 ton/dia em 1995 e 125.560 ton/dia em 20001
• 

A inserçiio da sojicultura nos interesses governamentais garantiu-lhe relevància 

impar na economia brasileira, urna vez que apresentou, possivelmente, os crescimentos 

mais expressivos no coltivo e no segmento agroindustria! na segunda metade do século 

XX no Brasi! (BARBOSA e ASSUMPçÀO, 2001). 

Durante a década de 1980, a politica de crédito agricola foi parcialmente 

substituida pela politica de preços minimos (PGPM), com o Governo garantindo a 

compra da produçào por um preço que cobrisse os custos de produçào e proporcionasse 

urna remuneraçào minima que incentivasse os agricultores segundo as necessidades da 

naçilo. A conduçilo dessa politica foi muito criticarla por produtores, e sua efic!icia 

questionada por especialistas, até seu completo abandono no infcio do governo Collor, 

em 1990. O frm da PGPM e as politicas adotadas durante este governo resultaram em 

impactos significativos na sojicultura ocasionando o que se denominou "esvaziamento 

de fronteira", isto é, o abandono da atividade por conta dos médios produtores 

assentados em projetos de colonizaçiio em irreas remotas do Cerrado. A partir desse 

momento, percebeu-se que a cultura da soja, sob o nova regime de comércio 

liberalizado, 

[ ... ] tornava-se urna atividade de grandes produtores [ .. .]. Esse 
nova processo de exclusào promovido pela soja- o primeiro se 
deu no infcio da abertura da fronteira quando os produtores do 
Sul assumiram o lugar dos agricultores tradicionais do Cerrado 
- ressaltou o fato de que a soja é urna commodity e por isso 
negociada no mercado globalizado. Nesse mercado, o acesso à 
informaçào é urna condiçào e a produçào em escala, o uso 
intensivo de tecnologia, o ganho continuo de produtividade e o 
suporte financeiro para lidar com as oscilaç5es de mercado, e a 
pouca disponibilidade de crédito oficial siio pré-requisitos 
(BUSCHBACHER, 2000, p.90). 

1 Fonte: Associaçào Brasileira da IndUstria de 6Jeos Vegetais- ABIOVE. 
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A evoluçao da sojicultura no Brasil apresentou duas fases distintas de expansao 

quanto à localizaçao geognifica. A primeira fase, iniciada a partir do fim dos anos 

sessenta, caracteriza-se pela introduçào do cultivo ero larga escala no pais através dos 

Estados da Regiiio Sul e do Estado de Sào Paulo, a chamada Regiào Tradicional. N essa 

fase, a cultura se difunde rapidamente pelo Rio Grande do Sul, Estado pioneiro no 

cultivo comercial da oleaginosa, e pelo Pararul, Estados que configuram até os dias 

atuais entre as principais regiòes produtoras no pais. 

Num segundo momento, o ritmo de crescimento da produçao na Regiào 

Tradicional diminuì, e a fronteira da soja começa a se expandir sobre o Cerrado do 

Centro-Oeste brasileiro, notoriamente sobre os territ6rios de Goiés e Mato Grosso, ao 

ponto deste Ultimo configurar atualmente como o maior Estado produtor. 

1.1.1- Fase inicial: o predominio sulista 

lmpulsionada pela expansào da demanda, principalmente internacional, a 

lavoura da soja começou a se expandir mais vigorosamente no Brasil apenas na segunda 

metade dos anos 1970, tendo sido registradas taxas de crescimento de 22% ao ano ero 

produçào, 17% ero area e 3,6% em produtividade nessa década. Essa expansào atingiu 

principalmente os Estados do sul do pais - ero regiòes de ocupaçao agricola antiga; onde 

a soja passou a ocupar areas antes exploradas com outras lavouras, ou é.reas de 

pastagem. A soja começou a ser cultivada no Estado do Rio Grande do Sul, como urna 

opç1'io de rotaçiio com o trigo. Depois de assentarla nesse Estado, expandiu-se para o 

norte, atingindo os Estados de Santa Catarina, Pararui e Sao Paulo. 

A expansiio da cultura comerciaf de soja no Brasil ocorrida na década de 1970 

foi favorecida pelo mercado internacional atipico: quebra da safra mundial ero 1972173, 

e suspensao das exportaçòes norte-americanas; e pelo ceruirio interno favocivel: nipido 

crescimento da avicultura brasileira e concessào de subsidios para aquisiçiio de 

mliquinas e insumos, urna vez que se deu ero meio à politica industriai de substituiçào 

de importaçòes adotada entre os anos de 1968 e 1973. N esse periodo, 

[ ... ] um sistema muito seletivo de crédito com taxas de juros 
negativas, isto é, inferiores à inflaçao, apoiava primeiro as 

2 Até o inicio dos anos 1960, o cultivo de soja se restringia à subsistència em pequenas propriedades e/ou 
culturas secundlirias plantadas nos corredores do café. Durante essa década, a cultura se expandiu em sào 
Paulo e nos estados do Sul do pafs, notadamente no estado do Param\., porém, foi sO a partir da década 
seguinte (1970) que a cultura de soja ganha projeçào nacional. 
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culturas de exportaçào nà.o tradicionais, e transform<iveis pela 
indUstria. A soja se imp6s como cultura ideal. A demanda 
mundial desse produto nào parava de crescer e ele podia ser 
transformado industriahnente sob a forma de 6leo ou torta. 
Além disso, sua cultura implica maior utilizaçào de insumos 
(miquinas, adubos, sementes selecionadas, produtos 
fitossanitarios, etc.), que dinamiza a produçào industriai para 
cima da agricoltura (BERTRAND et al., op.cit.: 93). 

O cemirio intemacional de gràos mostrava-se altamente favocivel, o que aliado à 

necessidade interna de se compensar a queda no valor exportado de outras commodities 

(em especial o café) garantiu à soja destaque especial, tanto no àmbito da iniciativa 

pUblica quanto da privada, na formulaçào das decisòes de investimento. Tal destaque 

pode ser sentido a partir dos anos 80, quando a soja ja respondia pela maior area 

cultivada no Pais ( excluindo-se as pastagens ), gerando o mai or volume de receita bruta 

entre os produtos agricolas, e tornando-se, junto com seus derivados da agroindUstria, o 

produto lider na pauta de exportaçòes brasileiras. A importància do complexo da soja 

para a geraçào de divisas acompanhou a evoluçao do mercado intemacional de gràos, 

tendo atingido US$ 5,7 bilhòes no ano-safra 1996/97, e US$ 4,6 bilhòes em 2000/01, 

conforme pode ser observado na Tabela 01. 

Tabela 01 

ExportaçOes Brasileiras do Complexo Soja 

Valor (em US$ milhòes) Quantidade ( em mil toneladas) 

Grào Farelo Òleo Total Grào Farelo Òleo Total 
!997 2.452 2.68! 596 5.729 8.340 !0.0!3 l.l24 !9.477 
!998 2.!75 !.749 828 4.752 9.288 !0.447 !.359 !9.735 
!999 1.593 !.504 67! 3.768 8.9!7 !0.447 !.522 20.870 
2000 2.!88 !.648 359 4.!95 ll.5l7 9.364 !.073 2!.954 
200! 2.450 !.750 400 4.600 ll.900 !0.000 !.300 24.200 

Fonte: ABIOVE 
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Tabela 02 

ParticipaçOes das RegiOes no Total Produzido de Soja no Brasil 

Ano RegHio Tradicionae Regiao Centro-Oeste e 
Minas Gerais 

1970 99% l% 

1979 86% 14% 

1989 55% 42% 
1999 46% 48% 

Fontes: 1970, 1979 e 1989: Anuario Estatistico do Brasi!; 
1999: Levantamento Sistematico Agricola. 

Conforme pode-se observar na tabela acima, até o inicio da década de 1980, 

mais de 80% da produçao de a soja localizava-se nos Estados meridionais. Nesse ano, 

esses Estados foram respons<iveis por 85,3% da area total plantada com a leguminosa no 

pais (8,8 milhOes de hectares) e por 85,5% da produçào total (cerca de 15,2 milhèies de 

toneladas). Até o inicio da década de 1980, a soja ainda nao tinha penetrado de fanna 

significante nos Cerrados. Os cerca de 15% da area cultivada com a soja fora dos quatro 

Estados meridionais incluiam o sul de Mato Grosso do Sul, o sul de Goilis e a regiào do 

Triàngulo Mineiro, mas parte expressiva das terras entào ocupadas com a lavoura -

principahnente aquelas do extremo sul de Mato Grosso do Sul e de Goilis - nào 

configuram 3reas tipicas de Cerrados. A soja começa a ser cultìvada comercialmente em 

terras tipicas de Cerrado a partir do "Programa de Desenvolvimento dos Cerrados" do 

Governo do Estado de Minas Gerais, que incentivou a introduçào da soja no Estado, jli 

tendo atingido no inicio dessa década, as !lreas de Cerrado do Triàngulo Mineiro e do 

oeste do Estado. Ainda que de forma incipiente, a lavoura havia alcançado nessa época, 

zonas de Cerrado do centro e norte de Mato Grosso do Sul e do sudeste de Mato Grosso. 

1.1.2- O avanço da soja para o Cerrado 

Enquanto a Regiào Tradicional verificou forte expansào da lavoura nos anos 

1970, o mesmo nào se repetiu nos anos seguintes. Na década de 1980, verificou-se um 

crescimento de apenas 3% ao ano (aproximadamente), tanto em area quanto em 

produçào, nào se configurando, também, o mesmo ganho de produtividade observado na 

década anterior. Durante o mesmo periodo, a produçào nos principais Estados (Rio 

3 A area comumente chamada de Regiao Tradicional abrange os Estados do Parana, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Sà:o Paulo, estados pioneiros no cultivo comercial de soja no Brasi!. 
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Grande do Sul e Parami) foi muito instavel, principalmente em funçào de fatores 

clim<lticos. O crescimento da produçào nacional foi sustentado pelo constante aumento 

de produçào, produtividade e area da cultura no Cerrado. 

Apesar de nào sustentar o mesmo ritmo de crescimento da década anterior, no 

decorrer dos anos 1980, a lavoura da soja continuou a predominar nos Estados da 

Regiào Tradicional. No fim da década, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Parané. e S3o 

Paulo respondiam juntos, por cerca de 58% da area total cultivada com a soja (11,6 

milh5es de ha), urna participaçào bastante expressiva, porém bem aquém dos 85,3% 

registrados em 1980. Como contrapartida dessa queda na participaçào, observa-se forte 

expansào na area plantada com soja na regiào do Cerrado. Com efeito, comparando-se 

os dados de 1980, e os verificados depois de transcorridos 10 anos, revela-se urna 

considenivel intensificaçào da produçào na regiao do Cerrado. 

Assim é que, em 1990, Mato Grosso jli era o terceiro produtor do pais, com 

cerca de 1,6 milh5es de ha plantados. Nesse ano, o plantio de soja ja se tornara 

predominante em parcela significativa do centro-leste e do centro-oeste do Estado, além 

daquelas regi5es onde jli havia se desenvolvido em 1980, as quais continuaram a se 

destacar. 

Em 1990, Mato Grosso do Sul foi o quarto produtor de soja do Pais (com 1,3 

milhòes de ha plantados). Nesse ano, a lavoura j<i tinha expressao em quase todo o 

Estado, à exceçào da regiào do Pantanal, na faixa oeste do Estado. Em Goias - na época 

quinto Estado produtor (com cerca de um milhao de ha em 1990)- a sojicultura também 

ocupava <ireas de Cerrados, especialmente no leste do Estado. Em Minas Gerais, o 

movimento de expansào também pode ser verificado, com especial destaque para a 

conso1idaçào da lavoura de soja na regiào do Triàngulo Mineiro e no centro-oeste do 

Estado. O mesmo acontece no oeste da Bahia, que em 1980 sequer constava como 

regiao produtora. Finalmente, em 1990 a lavoura aparece, ainda que de forma 

incipiente, no sudo este do Estado do T ocantins. 

É importante salientar, que o aumento da <irea plantada verificou-se, 

predominantemente nas zonas de Cerrados. As <ireas de plantio de soja jé. formavam, em 

1990, um continuo bastante expressivo na parte centrai do pais, associarlo em grande 

medida à expansào da lavoura no Cerrado. 

Os Estados do Centro-Oeste, que em 1980 tinham 14% da area brasileira 

ocupada com soja, contra 77% da regiào Sul, em 1998 passaram a 36%, enquanto a 

regiào Sul diminuiu sua participaçào para apenas 48% da area plantada. Por sua vez, a 
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soja do Cerrado, que representava 16% da area total em 1980, passou a ocupar 45% em 

1998. Urna amilise das caracteristicas de produçào dos Estados brasileiros demonstra o 

dinamismo no Mato Grosso, no Paran<i, em Goi<is e na Bahia, que apresentam 

crescimentos constantes, enquanto Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul mostram 

variaçòes significativas de produçào entre safras, embora estas flutuaçòes se dèem em 

tomo de um patamar estavel. 

A soja tem sido assìm, um importante elemento indutor do desenvolvimento da 

regiào do Cerrado, nào s6 ocupando <ireas antes improdutivas e avançando sobre regiòes 

sub-exploradas com a bovinocultura extensiva, mas, principalmente, atraindo e fixando 

atividades correlacionadas à sua produçiio, comercializaçiio e principalmente, 

industrializaçào. 

Os condicionantes da expansio para o Cerrado 

Analisando os condicionantes da expansào da soJ'icultura para a area do Cerrado, 

verificamos que, além das condiçòes edafo-clim8.ticas e do desenvolvimento de 

tecnologias que viabilizaram o coltivo da lavoura em um agrossistema antes 

considera do in6spito (como por exemplo, os desenvolvimentos do melhoramento 

genético de variedades de soja adaptadas à regià:o e da capacidade simbi6tica de fixaçiio 

de nitrogénio através da seleçào de variedades e linhagens de microorganismos)4
, houve 

forte influencia de investimentos verificados na infra-estrutura de transporte na regiào. 

Como mencionado anteriormente, a soja é urna cultura com fortes ligaçòes "para tnls", e 

"para frente" na cadeia produtiva, demandando (e sendo atraida pelo) desenvolvimento 

de urna infra-estrutura condizente, principalmente no que tange a seu beneficiamento e 

escoamento. Estes fatos influiram fortemente na delimitaçào do padrào de distribuiçào 

espacial da expansào da soja na década seguinte. 

Ao longa da década de 1990, a expansiio da SOJa em territOrio brasileiro 

continuou explorando a fronteira agricola no Cerrado (e em certa medida, na 

Amazònia), sendo beneficiada pelos: (a) incentivos fiscais disponibilizados para a 

abertura de novas élreas de produçào agricola, assim como para a aquisiçào de m:iquinas 

e construçào de silos e annazéns; (b) baixo val or da terra na regiiio, compararlo a o da 

4 Apresentou papel de destaque nesse processo, a criaçào da Embrapa Soja em 1975, que patrocinaria, j3 a 
partir do ano seguinte, a instituiçào do Programa Nacional de Pesquisa de Soja, cujo propOsito foi o de 
integrar e potencializar os isolados esforços de pesquisa com a cultura. 
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Regiào Sul; (c) topografia altamente favonlvel à mecanizaçào, favorecendo o uso de 

m<lquinas e equipamentos de grande porte, o que propicia economia de mào de obra e 

rnaior rendimento nas operaçOes de preparo do solo, tratos culturais e colheita; (d) 

rnelhorias no sistema de transporte da produçào regional, com o estabelecimento de 

corredores de exportaçào, utilizando articuladamente rodovias, ferrovias e hidrovias; (e) 

alto nivei econòmico e tecnolOgico dos produtores de soja do Brasil Centrai, oriundos, 

em sua maioria, da Regiào Sul, onde cultivavam soja com sucesso previamente à sua 

fixaçao na regiao tropical; e (f) estabelecimento de agroindUstrias na regiào, estimuladas 

pelos mesmos incentivos fiscais disponibilizados para a ampliaçào da fronteira agricola. 

Jmpactos da inserç:io da sojicultura 

Os impactos s6cio-econòm1cos e tecnol6gicos desencadeados pela soJa sào 

enaltecidos por aqueles que participam de sua cadeia produtiva. A cultura de soja é vista 

como urna "desbravadora de fronteiras" que levou progresso e desenvolvimento a: 

[ ... ] urna regiào despovoada e desvalorizada [Centro-Oeste], 
acelerou a urbanizaçào dessa regiào, fai respons3.vel pela 
interiorizaçao da populaçào brasileira ( excessivamente 
concentrarla no Sul, Sudeste e litoral) e impulsionou e 
interiorizou a agroindUstria nacional, patrocinando o deslanche 
da avicultura e suinocultura brasileiras (EMBRAPA, 2003). 

No entanto, o ufanismo acerca dos beneficios advindos com a cultura da soja 

nào é compartilhado por todos os estudiosos do tema. Urna outra visào revela que o 

modelo de implantaçào das culturas comerciais no Brasil, inclusive a da soja, 

concentrou a posse de terras, aumentando o tarnanho das propriedades e excluiu 

produtores familiare s. Isto fez parte da chamada "modernizaçao conservadora", que 

resultou na modernizaçao dos processos produtivos tendo mantido-se a estrutura agnlria 

vigente, isto é, os lati:fi.'Indios monocultores e a produçào patronal. 

BERTRAND et al. (op. cit.) cita como impacto social negativo do "boom" da 

SOJa no Rio Grande do Sul a crescente concentraçào de terras verificada ap6s a 

introduçao da cultura, como exemplificado pela reduçilo no nUmero de propriedades 

rurais em aproximadamente 300 mil, no transcorrer da década de 1970. Neste mesmo 

periodo, MUELLER (1992) relata a expuls3o de pequenos agricultores e de 

trabalhadores rurais do Parona para novas ilreas de fronteira, destacando que poucos 

foram os migrantes bem sucedidos nestas regiOes. As marcas dessas migraçòes foram os 
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conflitos, a violèncìa e o incremento da urbanizaçiio, que por sua vez, trouxe problemas 

de desemprego, sub-emprego e miséria nos destinos desses imigrantes (municipios das 

Regiòes Norte e Centro-Oeste). 

Em Goias, o efeito nà.o foi diferente daquele observado nas demais regiòes onde 

a agricultura comercial foi impiantarla. DUARTE (1998) constatou o efeito s6cio­

econ6mico desagregador da sojicultura sobre as populaç6es rurais de dois municipios 

goianos, Sà.o Joao D'Aliança e Alto Paraiso de Goias. Nestes municipios, as culturas 

tradicionais de subsistència foram suprimidas e a populaçiio rural que residia em 

pequenas e médias propriedades foi desalojada pelos interesses dos grandes 

latifundié.rios, sendo obrigada a dispor sua mà.o-de-obra para venda no campo ou nas 

cidades pr6ximas. 

A tradiçao agricola do Estado evoluiu para urna economia fundamentada no 

agroneg6cio com forte viés exportador, na qual a sojicultura possui papel de destaque. 

Nos primeiros cinco meses de 2003, 78,33% dos produtos exportados por Goié.s eram 

de origem agropecu8.ria. Neste mesmo periodo, a soja representou 40,18% do total das 

exportaçòes goianas (GOIÀS, 2003). 

Tais nllmeros demonstram a releviìncia da agropecuaria para o Estado e o papel 

de destaque do cultivo de soja entre os produtos agropecu8rios. Apesar do viés 

exportador da produçiio agricola goiana, 30% da soja colhida em Goi8.s é processada no 

prOprio Estado. 

Dessa forma, a cultura g01ana de SOJa, além de trazer divisas para o pais, 

representa urna lavoura chave para o Estado, como matéria prima para a cadeia 

produtiva agroindustria! relacionada, a qual gera empregos e agrega valor à produçào 

primària (PAIVA, 2003). 

A configuraçl'io atual da produçl'io 

Em 2000, a sojicultura j8 era predominante nas regiòes de Cerrado. Os Estados 

da Regiào Tradicional responderam por apenas 48,8% da irea plantada com a 

leguminosa; sendo que quase todo o restante, mais de 7 milhòes de ha, estava localizado 

em <ireas de Cerrado. N esse ano, Mato Grosso jé. era o segundo maior Estado produtor, 

com 2,9 milh6es de ha plantados, lo go acima do Parani (com 2,86 milh6es de ha); o Rio 

Grande do Sul permanece o primeiro Estado produtor (com 3,0 milhòes de ha). E da 

quarta à sétima posiçòes estiio Estados com extensas é.reas de Cerrados, respectivamente 
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Goi<ls (com 1,5 milhòes de ha), Mato Grosso do Sul (com 1,1 milhòes de ha), Bahia 

(com 0,63 milhOes de ha), e Minas Gerais (com 0,6 milhOes de ha). Sào Paulo e Santa 

Catarina tiveram areas modestas cultivadas com a soja. 

Analisando a produtividade e a produçào total, porém, Mato Grosso ja havia 

assumido a primeira colocaçiio no ranking de maiores Estados produtores de soja em 

2000, quando verificou urna produçào de 8.774 mil toneladas do griio, atingindo urna 

produtividade de 3,018 ton/ha. No mesmo ano, Parana configurava como segundo maior 

produtor com 7.188 mi1 toneladas de soja (2,515 ton/ha) à frente do Rio Grande do Sul 

- maior produtor em area plantada, porém, apenas o terceiro em produçiio, dada a baixa 

produtividade (1,593 ton/ha) relativamente aos outros principais Estados produtores. 

N esse mesmo ano, Goi<ls configurava como 4° maior produtor, com 4.093 mil toneladas 

e produtividade de 2,744 ton/ha, inferior apenas à verificada em Mato Grosso. 

Tabela 03 

Evoluçao recente da produçao de soja nos principais Estados produtores 

(de 1990 a 2002) - Produçao em mil toneladas 

Estado 1990 1992 1994 1996 1998 2000 2002 

MT 3.065 3.643 5.320 5.033 7.228 8.774 11.685 

PR 4.650 3.440 5.333 6.440 7.314 7.188 9.539 

RS 6.313 5.649 5.443 4.236 6.463 4.784 5.611 

GO 1.258 1.798 2.310 1.962 3.409 4.093 5.406 

MS 1.286 949 1.104 832 1.118 1.106 3.267 

SP 561 466 554 564 527 535 1.561 

se 537 367 434 405 512 525 530 

Fonte: IBGE- SIDRA (Censo Agropecuario: 1990 2002) 
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Na safra 2003/04, Mato Grosso consohdou ainda mms sua posiçào de maior 

Estado produtor de soja, respondendo por quase um terço da produçào nacional 

(30, 13%), seguido pelo Estado do Parana com 20, 15%. Goias, que até 2002 aparecta 

apenas como quarto colocado no ranhng naciona l (Grafico 03), ultrapassa o Rio 

Grande do Sul em importancia em 2003 (Gra fico 04), assummdo a terceua posiçào 

entre os principais Estados produtores, partictpando com 12,33% da produçào nacional 

(menos da mctade da participaçào do Mato Grosso nessa safra). 
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Grafico 03 
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A SOJa J3 penetrou "moderna" no Brasi!, mas o crescente emprego de tecnologia 

e o desenvolvimento, principalmente pela Embrapa e empresas de scmentes do setor 

privado, dc variedades de soja adaptadas a diferentes ecossJstemas do Pais pennitiu um 

aumento continuado do rendimento da lavoura dessa leguminosa. 
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A Embrapa Soja tem tido urna participaçào decisiva no avanço da cultura rumo 

às regi6es tropicais (incluindo aqui as regi6es de Cerrado), tendo sua pesquisa apoiada 

no modelo de parcerias com associaçOes de produtores de sementes utilizado em seu 

programa de melhoramento genético. 

Esses parceiros [ associaçOes de produtores de sementes] 
incrementaram enormemente a capacidade de desenvolvimento 
de novas cultivares da Embrapa, Brasi! afora, dando 
sustentaçào fmanceira e, conseqiientemente, agilizando o 
processo (EMBRAPA, op.cit.). 

Oriundas desse modelo, as "cultivares Embrapa" respondem por mais de 50% do 

mercado nacional de sementes de soja. A oferta de cultivares foi acompanhada pela 

incorporaçào, tanto nas "velhas" quanto nas "novas" cultivares, de resistencia às 

principais doenças que atacam a cultura no Pais. É também conquista da pesquisa 

brasileira o desenvolvimento de cultivares adaptadas às baixas latitudes dos climas 

tropicais. Até meados da década de 1970, os plantios comerciais de soja no mundo 

restringiam-se à regi5es de climas temperados e subtropicais, cujas latitudes estavam 

pr6ximas ou superiores aos 30°. Os pesquisadores brasileiros conseguiram romper essa 

barreira, desenvolvendo variedades adaptadas às condiç6es tropicais e viabilizando o 

seu cultivo na grande porçào do territOrio nacionallocalizada à baixa latitude. Somente 

no bioma do Cerrado, mais de 200 milhOes de hectares antes improdutivos tomaram-se 

aptos para o cultivo da soja com o desenvolvimento dessas cultivares. 

Além da adaptaçào de cultivares às condiçòes edafo-clim<iticas observadas no 

Brasi!, a Embrapa Soja foi respons<ivel pelo zoneamento agroclim<itico, que pennitiu 

indicar as llreas mais aptas para a produçào de soja no Pais, desenvolvimento de 

tecnologias como o Diacom - DiagnOstico Completo (voltado para a produçào de 

sementes resistentes às patologias comum a ambientes tropicais); e como o Manejo 

Integrado de Invasoras e Pragas, reduzindo consideravelmente os custos com defensivos 

e implementos agricolas. 

A Embrapa Soja é respons<ivel, ainda, por pesquisas "nutraceuticas" (de 

aplicaçào medicina!) e nutricionais que tem gerado condiçOes de ampliaçào na demanda 

de soja na forma de consumo direta ou indiretamente, mediante prévio processamento 

industriai. 

Considerando os papéis conjuntos da Embrapa Soja e outros institutos de 

pesquisa agricola como o IAC (Campinas-SP), Embrapa Cerrados, Emgopa (Goi<is), 
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Universidade Federai de Viçosa, Coodetec, entre outros, na pesqmsa aplicada da 

sojicultura, entende-se a origem dos ganhos de produtividade verificado nos Ultimos 

anos, e principalmente, a difusi'io da cultura por ambientes ti'io diversos, que vi'io desde 

os prados gaU.chos às planicies amazònicas, passando pelos Cerrados do Brasil Centrai. 

A importancia do emprego de pesquisas generalizadas no setor pode ser 

observada através da comparaçào dos resultados das safras recentes: no Rio Grande do 

Sul - Estado pioneiro na produçi'io comercial- o rendimento da soja passou de 1.795 

kg/ha em 1990, para 2.337 kglha na safra de 2001; no caso do Parami, o rendimento 

médio pulou de 2.050 kglha para 3.057 kglha no mesmo periodo, atingindo niveis 

superiores aos dos outros paises com grandes produçòes mundiais - EUA e Argentina­

que apresentam urna média de produtividade em torno de 2.600 kglha. 

Chama a atençi'io, entretanto, o desempenho recente do Centro-Oeste. A média 

para a regiào na safra de 2001 fai de 2.911 kglha, bem acima da média nacional (2.710 

kglha); nessa mesma safra, o rendimento de Mato Grosso {3.054 kglha), que vinha 

apresentando os maiores rendimentos do pais em anos anteriores, fai superado pelo 

Parami. N a verdade, a adoçào de tecnologia para elevar a produtividade e reduzir custos 

vem sendo essencial para contrapor os elevados custos de transporte da soja da Regiiio 

Centro-Oeste até os centros de processamento5 ou portos de exportaçòes. 

SANTOS e BACHA (2002) utilizaram-se da aruilise fatoria1 pelo método dos 

componentes principais para analisar como o grau de modernidade da lavoura de soja 

relacionou-se com a concentraçiio da indUstria processadora de soja, com a 

especializaçào na atividade sojicultora e com as poHticas governamentais de estimulo à 

1avoura nos Estados das regiòes Tradicional e de Cerrado (Centro-Oeste e Minas 

Gerais). A pesquisa utilizou dados de periodos qiiinqiienais que viio de 1975 a 1995, e 

mostra como a Regiào Tradiciona1, mesmo tendo apresentado reduçòes relativas no 

cultivo e processamento industriai, no periodo em questào, continuou se modernizando 

e ainda detinha em 1995 a maior concentraçiio da lavoura e da capacidade instalada de 

processamento da soja. 

A expansao da indUstria processadora de soja ocorreu de forma distinta nas 

regiòes em questiio. Comparando a capacidade de processamento de soja e a produçào 

de cada regiào, conclui-se que as lavouras de soja da regiào Centro-Oeste se 

5 Confanne observado na Tabela 04, acompanhando o movimento de expansào da produçào de soja para 
ftreas de Cerrado, verificamos o deslocamento da indUstria processadora para essa regiiio. 
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estabeleceram para abastecer o mercado externo ou prover as indllstrias situadas em 

outras regiòes. 

Regi6es 

Regiiio 
Tradicional 

Regiiio de 
Cerrado 

Tabela 04 

Capacidade de Esmagamento de Oleaginosas 

1977 1985 1989 1995 1998 
Estado 

ton/dia % ton/dia % ton/dia % ton/dia % ton/dia % 

RS 15.642 38,6 34.449 36,0 26.238 25,6 29.000 24,9 28.930 23,9 

se 
PR 

2.120 5,2 8.220 8,6 6.020 5,9 5.075 4,4 5.210 4,3 

12.D92 29,8 34.200 35,8 33.940 33,2 35.370 30,4 36.770 30,4 

SP 10.095 24,9 

MT 

MS 

GO 

MG 

o 
o 
o 

585 1,5 

o 
950 

800 

690 

1,0 

0,8 

0,7 

1.200 

3.800 

5.300 

4.100 

1,2 

3,7 

5,2 

4,0 

8.330 

6.980 

9.000 

4.300 

7,2 

6,0 

7,7 

3,7 

8.770 

7.480 

9.660 

5.900 

7,2 

6,2 

8,0 

4,9 

Fontes: ano de 1997: Wdhams e Thompson (1988); anos de 1985 e 1989: Rizzt e Paula (1996); 
ano de 1995: Lazzarini e NlUles (1997); e ano de 1998: ABIOVE (2000). 

Através da analise dos dados apresentados, verificamos que a capacidade 

instalada de processamento da soja acompanhou a expansao da produçao, o que pode 

ser explicado pela caracteristica intrinseca da demanda, cujo consumo fmal gira em 

tomo de seus derivados - 6leo e farinha, principalmente - urna vez que o consumo in 

natura é muito pouco difundido no mundo ocidenta16
. Porém, apesar de influenciado 

pelo crescimento da produçào, o ritmo de expansào da capacidade instalada de 

processamento na Regiào de Cerrado foi menar que o da produçào, conforme se pode 

observar comparando-se a Tabela 02 com a Tabela 04. Enquanto a participaçiio da 

Regiào de Cerrado na produçào de soja supera a participaçào da Regiao Tradicional no 

fun da década de 1990, a participaçao dessa regiào na capacidade instalada de 

processamento na mesma época (26,3%) é menos da metade da participaçào da Regiào 

Tradicional (70,0%). 

Ainda conforme SANTOS e BACHA (2000), o papel do fmanciamento estatal 

na modernizaçào das culturas de soja reduziu-se significativamente do inicio da década 

de 1970 ao fmal dos anos 90. Os acréscimos de produtividade das lavouras de soja estào 

6 Nesse aspecto, carece destacar a importància crescente das exportaç6es na forma de gràos, que 
configura-se atualmente como urn dos principais destinos à produçào nacional, principalmente ap6s a Lei 
Kandir de 1997 que desonerou as exportaç6es do produto na forma de gràos da incidència de ICMS, 
favorecendo-as em detrimento de seus derivados. Tal movimento descolou a curva de crescimento da 
capacidade instalada de esmagamento, da curva de crescimento da produçào dos gràos. 
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ocorrendo por fatores outros que nào o incremento de crédito oficial. Entre esses outros 

fatores pode-se citar a adaptaçào da tecnologia disponivel às diferentes condiçòes edafo­

clim<'iticas das regiòes sojicultoras. 

Esse movimento de modemizaçào esteve presente também na Regiào 

Tradicional, onde fai fundamental para garantir o nivei de produçào com a crescente 

migraçào dos produtores para as regiòes de Cerrado em busca de terras mais baratas; 

porém, fai nos Estados do Centro-Oeste que a modemizaçào alcançou indices elevados, 

traduzindo em produtividade a aplicaçào das pesquisas de novas cultivares e técnicas 

para a cultura de soja em baixas latitudes, e culminando com a instalaçi'io do parque 

processador de soja. 

Percebe-se que os Estados da regii'io Tradicional ( exceçi'io de 
Santa Catarina) sào os que apresentam os menores niveis de 
modemizaçào ante os demais Estados. [ ... ] I sto pode ser 
explicado pela menar intensidade no uso de insumos modemos 
e principalmente pela menar produtividade em relaçào à Regiào 
Centro-Oeste. Em parte, isto deve-se às diferentes condiçòes 
edafo-clim<'iticas dessas regiòes {SANTOS e BACHA, op. cit., 
p. 149). 

A Regii'io Tradicional, além de ter perdido importància relativa, em virtude da 

expansào da atividade para as regiòes de Cerrado, verificou urna reduçào da 

concentraçi'io da lavoura de soja e da capacidade de seu processamento. Ainda assim, 

em meados dos anos 90, era essa regiào que apresentava a maior concentraçi'io da 

cultura e do processamento da soja, com destaque para os Estados do Rio Grande do Sul 

e do Parana. 

Mesmo ainda nào tendo alcançado os niveis de concentraçà.o de lavoura e de 

processamento de soja verificados na Regii'io Tradicional, Centro-Oeste e Minas Gerais 

apresentaram os mais altos niveis de modernizaçào, com especial destaque à Ultima 

metade da década de 1970. Nos quinze anos seguintes, verificou-se urna grande 

expansi'io da lavoura para essa regiào, aumentando os indices de concentraçào, 

sucedidos pela instalaçào do parque processador de soja, onde vale destacar o parque 

processador do municipio de Rio Verde, no sudoeste gaiano. 
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CAPiTULO 2- A Soja em Goi3s 

O inicio da atividade agricola comercial no Cerrado goiano se deu na década de 

1930. A construçào da atual capitai do Estado - Goiània - nessa mesma década e, 

principalmente, a construçào de Brasilia na década de 1950, além dos investimentos em 

infra-estrutura de transportes, levaram à expansào da fronteira agricola em Goi<is. 

Além da expansào da malha viiria, terras férteis e a proximidade dos mercados 

da Regiào Sudeste do pais propiciaram a r<ipida concentraçào e expansào da atividade 

agricola na regiào sudoeste goiana, à qual pertence o municipio de Rio Verde -

importante p6lo agroindustria! do Estado (MUELLER et al., 1992). A formaçào da 

agricultura comercial na porçào centro-sul atraiu migrantes que cultivavam arroz, feijào, 

milho, café e cana-de-açUcar, entre outras culturas de menor expressividade em termos 

de ilreas p1antada (ARAÙJO, 1980). 

No caso especifico da soja, o inicio da produçào comercial no Estado de Goùis 

data de 1968/69, quando houve o registro da primeira safra goiana. A introduçào da soja 

em Goi<is se verificou dentro da politica desenvolvimentista da década de 1970, 

promovida pelo Governo Militar. 

2.1- Caracterizaçao da agricoltura goiana antes da introduçao da soja 

Até o final da década de 1960, os problemas que marcavam a agricultura goiana 

nào divergiam substancialmente dos problemas vivenciados pelos demais Estados da 

naçiio. A pesar de registrar um expressivo contingente humano na zona rurat1, o vasto 

territ6rio8 era pouco explomdo, apresentando reduzida area cultivada e baixas 

produtividades médias na maioria das lavouras tradicionais. 

Contudo, em meados da década de 1960, Goiils apresentava-se como um dos 

importantes produtores agricolas do pais, conforme pode ser obsetvado na tabela a 

seguir: 

7 Segundo dados do Censo demografico do IBGE de 1970, mais de 50% da populaçào ativa do Estado 
exercia atividades agropecu:kias. 
8 Até 1988, a area do atual Estado de Tocantins pertencia ao Estado de Goiils, e apresentava no periodo 
em questao, povoamento e taxa de cultivo ainda menores que o centro-sul do estado (Hoje Goilis). 
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Tabela 05 

Goi3s- Participaçiio relativa na produçiio 

de bens agricolas selecionados (1965) 

Produto 

Arroz 
Milho 
Feijiio 
Mandi oca 
Cana-de-AçUcar 
Fumo 
Algodào 
Café 

Fonte: GOMES (1969) 

Colocaçào ante os 
demais Estados 

1° Lugar 
6° Lugar 
6° Lugar 
6° Lugar 
6° Lugar 
6° Lugar 
6° Lugar 
5° Lugar 

As principais irreas de produçà.o agricola dispunham-se pelos principais eixos de 

circulaçao do Estado, compreendido pela porçl'io meridional e noroeste. Destacavam-se 

na época, as ilreas do Rio Verde, do Mato Grosso Gaiano e do Meia Ponte, onde havia 

mais coltivo. Contribuem para o destaque dessas ilreas, fatores naturais, hist6ricos, 

demognlficos e econòmicos, tais como: a fertilidade natural do vale do Paranaiba e seus 

afluentes, e do Mato Grosso de Goiils, oriunda da existència de rochas magmilticas; a 

origem hist6rica dos povoamentos, que tiveram inicio na porçao sul do Estado; maior 

concentraçao da malha viaria e de centros populacionais. 

Na porçao sul do Estado concentra-se a produçiio de cereais, cujas caracteristicas 

assemelham-se às das produçOes paranaenses e paulistas, sendo esse, wn dos fatores que 

atrairiam os futuros produtores de soja oriundos desses Estados. 

N a maior parte do Estado, predomina, no entanto, a agricultura de subsistència 

destinarla ao auto-conswno, apresentando baixos niveis de venda, restritas a centros 

urbanos pr6ximos. 

A boa classificaçao do Estado ante os dernais para tais produtos mostra que a 

situaçào da agricultura em Goias niio diferia muito da média nacional quanto à 

importància econOmica; no entanto, el a esconde o atraso da agricultura goiana (e 

brasileira como um todo), que apresentava baixa taxa mecamzaçiio e niveis de 

rendimento bem aquém dos verificados em outros paises. 
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Tabela 06 

Comparaç§o entre o rendimento das culturas de 
milho e arroz em Goilis e em outros paises 

(década de 1960) 

Produto 
Goilis 

Arroz 1.600 
Milho 1.800 

Fonte: GOMES (1969) 

Produtividade (Kglha) 
EUA 
3.800 
3.300 

Italia 
4.800 
3.200 

Os baixos niveis de produtividade observados até entào sào atribuidos a diversos 

fatores fisico-humanos ìnterligados. Entre esses fatores, destacam-se as caracteristicas 

edafo-climaticas do Cerrado gaiano, a estmtura fondiaria e a aplicaçào de técnicas 

inapropriadas. 

De maneira geral, predomina em Goias um solo conhecido como "latossolo", o 

qual apresenta baixa fertilidade, alta lixiviaçào, e principalmente, alta acidez. Tal solo 

exige a aplicaçào de corretivos como calcio, potassio e fOsforo, o que exigiria urna 

elevaçao nos custos de produçào, sendo tal correçao utilizada na maioria das vezes em 

niveis aquém dos necess<irios para garantir urna boa produtividade, como as verificadas 

em solos mais férteis no sul e sudeste do pais. 

Contribuia ainda para a baixa produtividade verificada, a existéncia de urna 

estrutura fundiaria nào voltada à produçào. Apesar do aumento considenivel de 

estabelecimentos agro-pastoris verificado na década de 1950 (passando de 63.736 em 

1950 para 111.215 unidades em 1960), a estrutura fundi<iria em Goi<is apresentava no 

inicio dos anos sessenta, elevarlo nUmero de latifundios improdutivos ocupados 

geralmente com atividades especulativas e extensas <ireas subutilizadas, principalmente 

com pecuaria extensiva. Segundo o Censo Agropecuclrio de 1960, os minifundios 

goianos representavam as lrreas mais utilizadas para o cultivo, porém, nào garantiam a 

estabilidade materia! necessaria aos seus cu1tivadores que possibilitasse seu crescimento 

econOmico. O convivio com grandes latifundiarios complicava ainda mais a situaçào 

dos pequenos produtores, que via de regra, deslocados para terras de menar va1or e 

menos produtivas, ni'io possuiam acesso ao capitai e aos insumos necess<irios para 

apresentar competitividade. 
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Grupos de Area 

Menos de 50 ha 

De 50 a 500 ba 
De 500 a 1000 ha 
Mais de l 000 ha 

Tabela 07 

Estrutura Fundi<iria em Goi3s (1960) 

Quantidade de 
Estabelecimentos 

48,90% 
40,63% 
5,72% 

4,75% 

Area dos 
Estabelecimentos 

4,25% 

29,27% 
16,54% 
49,94% 

Fonte: Censo Agropecmlrio de 1960 

Area Produtiva 

29,27% 
45,14% 

10,34% 
15,24% 

Outro importante fatar que contribuia para a baixa produtividade das lavouras 

goianas no periodo analisado era o uso indiscriminado das queimadas, que se repetiam 

anualmente ap6s a secagem das folhas e galhos das lirvores no inverno extremamente 

seco do centro do pais. As queimadas, se possuem um efeito benéfico nos primeiros 

anos de realizaçào, urna vez que as cinzas residuais calcificam o solo, corrigindo a 

acidez natural dos solos do Cerrado, acaba destruindo parte da vida bacteriana 

respons3vel pela fixaçào do nitrogènio no solo, reduzindo ainda mais, a j<i baixa 

fertilidade do "latossolo". A realizaçfi.o de queimadas consecutivas e a utilizaçfi.o 

ininterrupta do solo, sem obedecer à devida rotaçao de culturas e descanso, leva à 

obtençfi.o de produtividades decrescentes e ao nlpido esgotamento dos solos, condiçfi.o 

que s6 seria corrigida com a aplicaçiio de capitai na agricoltura, a ponto de compensar a 

baixa fertilidade da terra com a utilizaçiio de insumos e implementos adequados à 

regiào, e com a adoçào de técnicas de exploraçào sustentavel do solo. 

A agricultura goiana configurava-se assim, até meados dos anos 1960, como 

urna atividade arcaica, com baixo emprego de capitai, utilizaçiio de técnicas que 

degradam o solo, estruturada entre grande propriedade improdutiva e micro 

propriedades economicamente restritas, que se sustentava, basicamente, pelo emprego 

intensivo de mào-de-obra contra os entraves edafo-clim<iticos tipicos da regiiio dos 

Cerrados. 

2.2- A introduçlio da sojicnltura e a modernizaçlio da agricoltura goiana 

Como mostrado no capitolo anterior, a partir do final dos anos 1960, os Estados 

pioneiros no coltivo de soja no Brasi!, passaram a perder participaçiio relativa na 
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produçilo, que começa a se difundir pelo territOrio brasileiro, expandindo-se 

rapidamente na regiào dos Cerrados, incluindo o Estado de Goicls, onde a sojicultura 

encontrou condiç6es favoniveis para se desenvolver, sendo inicialmente cultivada na 

porçilo sul do Estado, e avançando rapidamente para dernais clreas. 

Entre 1969 e 1985, a produçào de soja no Estado de Goicls apresentou um 

crescimento anual que superava os 31% (IGREJA, et al., op. cit.). Essa taxa se desdobra 

em um aumento da area plantada com soja à 28,6% ao ano, e expressivos ganhos de 

produtividade (2,45%) quando compararlo a Estados da Regiilo Tradicional. 

Esse ganho de produtividade esta diretamente relacionado às pesquisas de 

cultivares que melhor se adaptassem às condiç6es dos solos de Cerrado, caracterizados 

por alta acidez e baixa concentraçilo de nutrientes, frente aos férteis solos da Regiilo Sul 

e de Silo Paulo. 

Ja a expansao da area cultivada pode ser atribuido em parte aos incentivos 

econéìmicos derivados dos bons preços internacionais do produto que, intemalizados, 

favoreceram sua expansilo absoluta e relativa à outras culturas. 

Como efeito da expansào e da consolidaçilo da cultura de soja no Estado de 

Goilis, alterou-se a configuraçào das <lreas cultivadas entre os diversos produtos 

agricolas do Estado. 

Pode-se desmembrar esse movimento de expansi'io em "efeito-escala" e "efeito­

alocaçilo", para melhor amllise dos efeitos de tal movimento na configuraçilo da 

produçilo no Estado, e sua conseqUente repercussilo social. 
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Tabela 08 

Fatores Explicativos das Taxas de Crescimento da Produçao das Principais 

Culturas no Estado de Gohis, entre os anos de 1969 e 1985 

Cultura Taxa Anual de Fator Escala Fator Fator Alocaçào 
Crescimento (a.a.) Rendimento (a.a.) (a.a.) 

Algodào -0,02%1 3,04%3 3,37%3 -6,61%2 

Amendoim -22,53%3 3,04%3 -0,94% -24,63%3 

Arroz 0,50% 3,04%3 0,35% -2,39%3 

Banana 5,54%3 3,04%3 -2,90%2 5,40%3 

Café 3,84%1 3,04%3 0,82% -0,02% 1 

Cana-de-Açlicar 9,07%3 3,04%3 3,60%3 2,43%1 

Feijào -3,61%2 3,04%3 -4,84%3 -1,81%3 

Laranja -1,99% 3,04%3 -2,06%3 -2,97%3 

Mandi oca -10,21%3 3,04%3 -1,32%3 -11,93%3 

Milho 7,88%3 3,04%3 2,94%3 1,90%2 

Soja 31,05%3 3,04%3 2,45%2 25,56%3 

Tornate 17,89%3 3,04%3 3,46%3 11,39%3 

1
- Teste F, com significància ao nivei de 10%. 

2
- Teste F, com significància ao nivei de 05%. 

3 - Teste F, com signifidìncia ao nivei de 01%. 
Fonte; SILVA, Gabriel L. S. P. da, Séries Històricas da agricultura brasileira: produçào, <lrea 
cultivada e rendimento médio das principais culturas. SB.o Paulo, Secretaria da Agricultura, s. d. 

Pode-se depreender a partir da Tabela 08 que o efeito-alocaçào fai positivo para 

as cultums de banana, cana-de-açlicar, milho, soja e tornate, ou seja, para essas culturas, 

verificou-se arunento relativo da area plantada, em detrimento das demais (efeito­

alocaçiio negativo). Destaca-se nesse ganho de participaçiio, o fator-alocaçào da soja, 

com mais de 25%, configurando-se como a principal cultura respons:ivel pela 

substituiçào de :ireas antes destinadas às culturas que perderam participaçào. É 

importante observar que o milho - outra importante lavoura do Estado - nào perdeu 

participaçào relativa à soja no periodo em anlllise, tendo inclusive apresentado indice de 

alocaçào positivo. 

Dividindo o periodo em an:ilise em dois sub-periodos: 1969-77 e 1977-85, 

observa-se, para a soja, run aumento no efeito-rendimento do primeiro para o segundo 

sub-periodo, passando de 0,96% para 3,88% respectivamente. O principal diferencial 

apontado entre os dois sub-periodos que explique esse arunento, é a indisponibilidade de 

variedades adaptadas às condiç6es edafo~climllticas do Cerrado imediatamente ap6s a 

ìntroduçào da cultura comercial de soja em Goills (IGREJA et al., op. ci t.). Enquanto a 

cultura goiana de soja ainda engatinhava no primeiro periodo, utilizando-se basicamente 
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das técnicas e cultivares trazidas pelos produtores sulìstas que ali se instalaram, no 

momento seguinte, j& podem ser sentidos os ganhos de produtividade oriundos do 

desenvolvimento de novas cultivares e da difusi:'io de técnicas para o manejo da cultura 

em &reas de Cerrado. 

Associarlo ao aumento do efeito-rendimento, concorreu para aceleraçi:'io do 

crescimento no segundo sub-periodo, o aumento na taxa de expansiio de areas 

cultivadas no Estado. Conforme pode ser observado nas tabelas abaixo, o efeito-escala 

passa de 2,67% ao ano no periodo de 1969 a 1977, para 3,84% ao ano no periodo de 

1977 a 1985. 

Tabela 09 

Fatores Explicativos das Taxas de Crescimento da Produçiio das Principais 

Culturas no Estado de Goi3s, entre os anos de 1969 e 1977 

Cultura Taxa Anual de F ator Escala Fatar Fator Alocaçà.o 
Crescimento (a.a.) Rendimento (a.a.) (a.a.) 

Algodiio -0,45% 2,67%3 2,56% -5,68% 1 

Amendoim -8,27%1 2,67%3 -2,98% -7,96%1 

Arroz -2,92% 2,67%3 -1,90% 1 -3,69%2 

Banana 0,88%1 2,67%3 -9,62%2 7,83% 1 

Café -8,16%1 2,67%3 -3,76% -7,07% 1 

Cana-de-AçUcar -9,69% 1 2,67%3 -0,63% -11,73%2 

Feijiio -2,12% 1 2,67%3 -6,32%3 1,53%1 

Laranja -7,221 2,67%3 -5,18%2 -4,7P 

Mandi oca -14,31%3 2,67%3 -2,91%3 -14,07%3 

Milho 13,02%3 2,67%3 3,84%3 6,51%3 

Soja 36,83%2 2,67%3 0,96%1 33,20%2 

Tornate 32,67%3 2,67%3 10,98%3 19,02%3 

1 - Teste F, com signifidìncia ao nivei de IO%. 
2

- Teste F, com significància ao nivei de 05%. 
3 - Teste F, com significiìncia ao nivei de 01%. 
Fonte: SILVA, Gabriel L. S. P. da, Séries Hist6ricas da agricultura brasileira: produçào, area 
cultivada e rendimento médio das principais culturas. Siio Paulo, Secretaria da Agricultura. 
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Tabela 10 

Fatores Explicativos das Taxas de Crescimento da Produçao das Principais 

Culturas no Estado de Goi3s, entre os anos de 1977 e 1985 

Cultura Taxa Anual de F ator Escala Fator Fator Alocaçao 
Crescimento (a.a.) Rendimento (a.a.) (a.a.) 

Algodi'io 5,73%1 3,84%3 8,12%2 -6,23%3 

Amendoim -49,30%3 3,84%3 2,10% -51,04%3 

Arroz 6,19% 1 3,84%3 3,84% -1,49% 1 

Banana 6,11%3 3,84%3 -0,29% 2,56%2 

Café 6,44%1 3,84%3 -0,41% 3,01%1 

Cana-de-Açllcar 26,63%3 3,84%3 5,32%3 17,47%3 

Feijao 0,55% 3,84%3 0,79% -4,08%2 

LaranJ·a 1,97%1 3,84%3 0,81% -2,68%1 

Mandi oca -0,20% 3,84%3 0,31% -4,35%1 

Milho 2,91% 1 3,84%3 4,40%2 -5,33%3 

Soja 32,10%3 3,84%3 3,88%1 24,38%3 

Tornate 9,44%3 3,84%3 -0,17% 5,77%3 

1 -Teste F, com significància ao nivei de 10%. 
2

- Teste F, com significància ao nivei de 05%. 
3

- Teste F, com significància ao nfvel de 01%. 
Fonte: SILVA, Gabriel L S. P. da, Séries Hist6ricas da agricoltura brasileira: produçiio, area 
cultivada e rendimento médio das principais culturas. Sào Paulo, Secretaria da Agricultura. 

N a década de 1970, iniciativas como o "Polocentro" e o "Prodecer'' promoveram 

o crescimento da produçao agropecu3ria no Centro-Oeste. 

O Polocentro fai responsé.vel pela incorporaçi'io de 3,7 milhòes de hectares de 

Cerrado e enfatizou em primeiro lugar o cultivo de soja. O Prodecer (Programa de 

Cooperaçao Nipo-Brasi1eiro para o Desenvolvimento dos Cerrados), concebido em 

1974, priorizou pequenos grupos de produtores sulistas, detentores de capitai, nas 

unidades implantadas em diversos municipios de Goié.s e de Estados que abrigam o 

Cerrado. 

O efeito destas e outras politicas agricolas estaduais e politicas nacionais como o 

FCO (Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste) e a Lei Kandir9 fai o 

crescimento espetacular da area colhida, da produç.iio e do rendimento da soja em Goié.s, 

conforme pode ser observado abaixo, na tabela 11 (VALENTE, 1997). 

9 Implementada em 1996, A Lei Kandir (Lei complementar n~ 87) isenta a produçiio comprovadamente 
destinarla à exportaçiio da incidència de ICMS (Imposto de Circulaçiio de Mercadorias e Serviços). 
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Tabela 11 

Evoluçào do coltivo de soja em Goilis -1980- 2002 

Ano Àrea colhida (ha) Produçào (t) Rendimento (kg/ha) 

1980 246.066 455.794 1.952 

1985 734.210 1.356.240 1.847 
1990 972.430 1.258.440 1.294 
1995 1.121.511 2.146.926 1.914 
1996 913.633 2.017.703 2.208 

1997 1.017.068 2.456.743 2.415 

1998 1.382.705 3.409.006 2.465 

1999 1.333.646 3.420.653 2.565 

2000 1.491.066 4.092.934 2.745 

2001 1.538.988 4.052.169 2.633 

2002 1.902.950 5.405.589 2.841 
Fonte: GOIAS, 2003c 

Tabela 12 

O Coltivo de soja em Goi3.s e no Brasil em 2002 

Area (ha) Produçào (t) Rendimento 
(kglba) 

Goias 1.902.950 5.405.589 2.841 

Brasil 16.312.395 41.929.944 2.562 
Fonte: GOIAS, 2002 

Em relaçào à safra de 2002, Goìés participou com mais de 12% da safra de soja 

brasileira (Tabela 12). Tal participaçào caloca o Estado desde 1996 como o 4° maior 

produtor de soja do pais10 com rendimento superior à média nacional. Na safra de 2003, 

a participaçào goiana aumentou relativamente à participaçào do Rio Grande do Sul 

(Gnificos 03 e 04), elevando o Estado à terceira colocaçào no ranking dos maiores 

produtores de soja do pais. N esse mesmo ano, Goi8.s, apresentou o segundo menar custo 

de produçào (R$ 17, l por sa ca de 60Kg), alcançando a seguo da mai or margem sobre a 

venda (25,5%). 

10 Os trés maiores estados produtores de soja e suas respectivas participaç6es na produçào hrasileira deste 
grào em 2002 foram: Mato Grosso (27,90%), Parana (22,56%) e Rio Grande do Sul (13,38%). 
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Tabela 13 

Dados EconOmicos-Financeiros de projetos empresariais de soja 

nos principais Estados produtores - 2003 

Produtivida Custo Total PreçoMédio 
Resultado Margen 

Estado do (R$/sc de 
Receita 

(R$/ se de 
(R$/ha) sobre a 

(tonfha) 60kg) 
(R$/h•) 

60kg) 
Venda 

%) 
PR 3,0 16,6 1.265 25,3 435 34,4 
GO 2,9 17,1 1.108 22,9 282 25,5 
MA 2,7 17,8 1.071 23,8 268 25,0 
MT 3,1 16,8 LI21 21,7 255 22,8 
MS 2,7 18,3 1.054 23,4 230 21,9 
RS 2,5 20,7 1.080 25,9 217 20,1 
BA 2,7 17,4 977 21,7 192 19,7 
MG 2,5 20,0 1.000 24,0 167 16,7 

Fonte: Agrianual2003 

2.3- ObservaçOes finais sobre a modernizaç!io da atividade agropecmiria goiana 

A revoluçào agropecuirria, que modemizou Goi<ls, ainda esta incompleta. 

Deixou pequenos e médios produtores fora do processo, relegou culturas domésticas 

tradicionais e niio atingiu grande parte do territOrio. 

O processo de modemizaçao no campo em Goias foi parcial: contemplou com 

maiores recursos o fmanciamento a grandes produtores, concentrou-se no cultivo de 

produtos com maiores possibilidades de mecanizaçao e exploraçao em alta escala e 

esteve limitado espaciahnente na zona centro-sul do territOrio. Como pano de fundo, a 

rapida absorçào de tecnologia na agropecufuia alterou profundamente o antigo mundo 

rural goiano. 

A técnica de produçào continua sendo profundamente modificada no territOrio 

gaiano pelos segmentos industriais a montante (indUstrias vendedoras de maquinas e 

insumos) e ajusante (indUstrias transformadoras da matéria-prima agropecuaria). Tanto 

que a reduçào do tempo de trabalho necessario e do periodo de produçào alterou as 

relaçòes s6cio-econòmicas regionais. Tal processo pode ser apreendido em funçào do 

aumento acelerado do nUmero de tratores na regiao. O comportamento desta variavel é 

significativo porque a maquina viabiliza a utilizaçào de implementos (arados, 

semeadeiras, pulverizadores), bem como o conswno sistematizado e rotineiro de outros 

insumos agricolas. 
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O nUmero de tratores aumentou consideravelmente em Goi<is, nas trés Ultimas 

décadas, passando de menos de 6 mil unidades para cerca de 50 mil atualmente. Em 

conseqiiéncia houve notavel queda na relaçào entre a area ocupada com lavoura e o 

nUmero de tratores utilizados, no nUmero de estabelecimentos por trator e na relaçào do 

pessoal ocupado por trator. As relaç6es !irea/maquina e estabelecimento/maquina foram 

alteradas em funçao da alta velocidade de difusao do maquin:irio. O fenòmeno 

aconteceu tanto em novos espaços que foram incorporados como em antigas que foram 

reestruturados. As :ireas planas de Cerrado favoreceram o emprego de equipamentos 

mecfmicos em funçiio de suas caracteristicas fisicas e, paralelamente, o solo Acido e com 

deficiéncia em nutrientes facilitou larga utilizaçào de produtos quirnicos para a 

produçào regional. 

Produtos 

Com relaçào às matérias~primas, a industrializaçào da agricultura em Goilis 

esteve também concentrarla no processamento da soja, milho e cana. As culturas que, 

tradicionalmente, haviam sustentado a integraçào de Goi<is no mercado nacional (arroz e 

feijiio, principalmente) tenderam à relativa diminuiçao nas Ultimas décadas. A tendéncia 

fai o culti va de produtos com melhores perspectivas de exportaçao e mecanizaçào. 

Tanto em termos de !irea plantada como de produçiio o desempenho da cana, do 

milho e da soja fai notavel. A cultura do feijào manteve o costumeiro nivei de produçào, 

evidenciando quase que apenas alteraçòes marginais nas Ultimas décadas. O arroz, que 

teve crescimento sustentado durante certo periodo, passou a apresentar decréscimo na 

area colhida e no volume de produçào. O plantio do milho, por sua vez, sempre fai 

tradicional no Estado, pois o cereal participa do sistema de renovaçào de pastos e 

constitui cultura de unidade familiar. Sua expansào no periodo deveu~se aos estimulos 

decorrentes do valor comercial do produto e de sua utilizaçào na transformaçiio 

industriai alimentar. 

O plantio de soja em Goi<is, de um lado, esteve associarlo à mobilidade espacial 

de imigrantes do Sul do pais, empurrados da origem - pela concentraçào de terras -

rumo às regiòes de fronteira; de outro, pelo avanço técnico nas pesquisas de plantio no 

Cerrado e pelo crédito concedido pelo governo federai. A cana-de~açtlcar, por sua vez, 

passou a ter um incremento de produçào mais acelerado em funçào dos investimentos 
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em destilarias. A evoluçào da produçào de a.Icool em Goùls teve crescimento acelerado 

ostentando comportamento evolutivo similar ao do setor no pais. 

AgroindUstria 

A agroindUstria de transformaçào alimentar, como ni'io poderia deixar de ser, 

surgiu com a urbanizaçào no territOrio gaiano, aprofundando a inserçào de Goiils no 

ceruhio econOmico nacional. A reestruturaçào técnico-produtiva caracterizou-se pelo 

emprego de maqumana e de insumos industriais acelerando o processo de 

modemizaçào agricola regional. Os atores do processo foram empresas de capitai 

nacional e empresas internacionais que se instalaram na regiào. Em 1985, havia duas 

empresas intemacionais e seis de capitai nacional. Em 1991, ha via oito intemacionais e 

13 nacionais, operando principalmente nos mmos de comércio e transfonnaçào de 

alimentos. O destaque esteve com as empresas nacionais do complexo gràos-carne, que 

ampliamm sua participaçào no Estado de 1985 a 1991 em termos de geraçào de ICMS, 

representando 84,57% do total gerado pelas empresas agroindustriais no territOrio. Entre 

as mais importantes empresas regionais surgiram a Arisco e a S6-Frangos Alimentos em 

Goi3s. A primeira, que na sua origem produzia apenas alho e sal, diversificou suas 

atividades pelos setores de conservas, massa de tornate, temperos e processamento de 

vegetais e esteve voltada para o mercado nacional. A segunda, expandindo-se 

aceleradamente, atendeu prioritariamente o mercado regional. Na Ultima década, estas 

empresas buscaram ultrapassar os limites do mercado local assemelhando-se a suas 

concorrentes em escala nacional 

Empresas intemacionais localizaram-se também em setores importantes da 

agroindUstria goiana, notadamente na industrializaçi'io de carne bovina para exportaçào, 

aproveitando-se da proximidade de matéria-prima e dos incentivos oferecidos pelo 

governo estadual à sua instalaçào. As cooperativas goianas, por sua vez, ampliaram 

bastante sua participaçào no periodo de 1985 a 1991 operando no mmo de laticinios, na 

produçào de 61eo bruto e refinado para o mercado regionale Nordeste do pais. 

As transfonnaç6es na agricultura, além de acentuada modernizaçào no processo 

produtivo, expandiram o espaço ocupado no campo dados os incentivos fiscais e 

financeiros disponiveis. Houve expansào nas areas de lavouras temporarias e pastos 

artificiais - nas décadas de 1970 e 1980 - de forma tào intensa a ponto de no Centro­

Deste o amnento absoluto das superficies, com esses usos de terra, terem constituido, 
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respectivamente, 30,9% e 50,5% do crescimento ocorrido em escala nacional. As 

lavouras temponirias estiverarn inseridas neste processo de agroindustrializaçao 

nacional e os pastos plantados, por sua vez, resguardararn a caracteristica goiana 

tradicional de criaçào bovina. A evoluçào das pastagens artificiais ji era nitida no 

Estado em 1985, assiro como o alargamento da ire a de lavouras tempoclrias. As antigas 

areas de pastagens naturais foram sendo melhoradas e a intensificaçào na criaçào bovina 

repercutiu no aumento do plantel no Estado. 

Estrutura fundi3ria 

As transformaçOes técnico~produtivas trouxeram também conseqiièncias para a 

estrutura fundiaria. O Estado de Goùis, ao receber fluxos de empresarios procedentes do 

Sul e Sudeste do pais, reforçou o processo de privatizaçào de suas terras e surgiu 

tendència de maior concentraçào fundi:iria no Estado. A reduçào do nUmero e da area 

dos estabelecimentos pequenos fai patente: nas décadas de 1950 e 1960 as propriedades 

de até 50 hectares haviam aumentarlo sua participaçào tanto em nUmero como em area 

ocupada; a partir de 1970, entretanto, os estabelecimentos de até 50 hectares diminuiram 

em ambas modalidades assiro como aumentou o nUmero de propriedades de 

100 hectares a 1.000 hectares e a area ocupada por classes de 2.000 hectares a mais de 

20.000 hectares verificou considenlvel expansao11
• 

Em decorrència desse processo, houve valorizaçiio e acelerada especulaçiio de 

terras no territOrio gaiano: a antiga regiiio de fronteira foi se tornando saturada 

impedindo novas ocupaç5es ou assentamentos. Embora o Estado de Goi<is abrigasse 

grande parcela das terras ociosas do pais, o processo de modernizaçiio regional 

intensificou a apropriaçiio fundiaria. 

Espacialmente, a grande incidència de modernizaçào agricola no territOrio esteve 

na porçào meridiana} do Estado, pr6xima aos grandes centros de consumo, onde, 

mesmo areas consideradas inadequadas, transformaram-se em superficies de lavouras e 

pastos artificiais com emprego de farta tecnologia rural. Nas Ultimas décadas estas areas 

de mais elevarlo nivei de modemizaçao expandirarn-se no sentido norte, originando 

grandes projetos de cultivo irrigado no médio~norte do Estado. 

11 Segundo dados dos Censos Agropecufuios do IBGE de 1950, 1960 e 1970. 
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Em suma, o processo de modernizaçào da agricoltura em Goi<is foi parcial ou, 

visto de outra forma, seletivo. Concentrou-se em alguns produtos selecionados de 

exportaçào em detrimento de culturas domésticas voltadas para o mercado interno; 

encontrou nos maiores produtores o mercado de crédito substancial, dedicando parcos 

volumes fmanceiros para os pequenos produtores e, em termos espaciais, o movimento 

esteve concentrarlo regionalmente no centro-sul, area mais pr6xima de sao Paulo, 

contemplada no pro grama de desenvolvimento dos Cerrados. 
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CAPiTULO 3- A importincia da soja no desenvolvimento do sudoeste goiano 

O Sudoeste de Goi<is é urna microrregiào extensa, com area total chegando a 

2,74 milhòes de ha (16% da area total do Estado), compreendendo 18 municipios: Rio 

Verde, Jatai, Santa He1ena de Goi<is, Mineiros, Montividiu, Caiapònia, Serran6polis, 

Aporé, Maurilàndia, Porte1àndia, Chapad1io do Céu, Perolandia, Santo AntOnio da 

Barra, Aparecida do Rio Doce, Doverlàndia, Santa Rita do Araguaia, Palestina de Goi<is 

e Castelandia. 

Segundo dados do IBGE para 2001, a regi3o possui urna populaç1io de 344.377 

habitantes, representando 7% da populaç1io total do Estado de Goiils. Dentre os 

municipios mais populosos destacam-se Rio Verde, Jatai, Mineiros e Santa Helena de 

Goié.s, respectivamente, com 34%, 22%, 11% e 10% da populaç1io total da 

microrregi1io. O crescimento populacional na regi1io apresentou-se acima da média 

nacional desde o ano de 1999, com taxas geométricas variando de 11,4% (Perolàndia) a 

2,2% (Jatai), passando por 3,7% em Rio Verde. A densidade demogcifica média da 

microrregi1io é de 7,6 hab/km2
, bem inferior à média estadual (14,5 habitantes/km2). Os 

municipios com maior densidade demognlfica regional s1io Santa Helena de Goiis, com 

30,6 hab/km2, Maurilàndia, com 22,8 hab/km2 e Rio Verde, com 13,9 hab/km2• A taxa 

de urbanizaçi'io da populaç1io regional varia de 94% em Rio Verde a 62% em 

Serran6polis, médias equivalentes às do Estado (87 ,9% ). 

O IBGE aponta que em 2001, 34.295 pessoas foram absorvidas pelo mercado de 

trabalho, representando 10% da populaçào da microrregi1io, mas 8.345 pessoas ocupam­

se com outras formas de trabalho que nào o regime assalariado. Somente as empresas do 

setor privado contrataram 21.930 funcion<irios (crescimento de 34%) e demitiram 

19.917 pessoas, gerando um saldo positivo de mais de 2 mil postos de trabalho, sendo 

metade em Rio Verde, municipio com maior percentual da populaç1io empregada 

(38%). No Sudoeste de Goiils o maior empregador é o comércio (36,8%), seguido pela 

agricoltura (34,3%), pela indUstria de transformaçào (14,6%) e pelo setor pUblico 

(14,3%). 

Apesar das boas condiçòes de saneamento, saU:de e emprego, a condiç1io sOcio­

econOmica da microrregiào, medida através do indice de Desenvolvimento Humano 
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(IDH) 12
, est:\ situada na média do Pais. O IDH em Rio Verde (0,726), Jatai (0,740) e 

Mineiros (0,744) fica pr6ximo ao da média brasileira (0,75), mas o indice é baixo em 

Palestina de Goi<ls, Doverlàndia e Portelfutdia, com 0,545, 0,547 e 0,570, 

respectivamente. 

O inicio da sojicultura no Sudoeste gaiano data de meados da década de 1970, 

quando programas de pesquisa da EMGOP A (Empresa Goiana de Pesquisa 

Agropecuaria) e da Embrapa Cerrados tentavam adaptar a oleaginosa às condiçòes de 

Cerrado, e o Polocentro atraia produtores do sul do pais para a regiào. Nessa época, 

houve a fundaçào da Cooperativa Mista de Produtores Rurais do Sudoeste Gaiano 

(Comigo), que além de introduzir novas tecnologias de plantio, armazenava e 

processava a maior parte dos gràos do Sudoeste de Goilts (CARMO et al, 2002). 

Terceira maior cooperativa agricola do Pais, a Comigo, com aproximadamente 

30 anos de existSncia, mais de 4 mil s6cios e um faturamento da ordem de R$ 700 

milh6es, funciona quase como urna holding- produz desde as sementes e gràos de soja 

até farelo, 6leo bruto, duas marcas de 6leo refinado e, com os residuos, sabào. Quanto 

ao milho, além de secar, padronizar e vender griios, a Comigo faz raç6es balanceadas. 

E, com o lei te, fabrica manteìga e queijo. Também importa insumos e processa cerca de 

200 mil toneladas/ano de fertilizantes para os cooperados. Tanto o plantio quanto a 

colheita sào totalmente mecanizados, com rastreamento das m<lquinas por satélite para 

contrale da quantidade de adubo aplicado e da produtividade do terreno. A cooperativa, 

que exporta 30% de sua produçiio, mantém, inclusive, um centro de pesquisas 

tecnol6gicas localizado no municipio de Rio Verde. 

3.1- O municipio de Rio Verde e o complexo agro-industriai da soja 

Criado em 1854, o municipio de Rio Verde localiza-se na microrregiào Sudoeste 

de Goi!ls, possui 8.383,3 km2 de area e sua sede dista 237 km de Goiania e 400 km de 

Brasilia. Apresenta urna populaçào de 116.559 habitantes e IDH igual a 0,726 (GOIAS, 

2001). 

12 Para a constituiçào do Ìndice de Desenvolvimento Humano sào considerados: a escolaridade e 
longevidade da populaçào, além da renda do municipio. O IDH possui urna escala de O (menar 
desenvolvimento) a l (maior desenvolvimento), sendo utilizado para comparar localidades ou a evoluçào 
da situaçào de detenninada localidade com o passar do tempo. 
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Polo dc urna rcgiào produtora de soja, milho, leite, algodào, suinos e frango, o 

munictpto dc Rio Verde, em Goùis, cresce vertiginosamente ha mais dc urna década, 

tmpulsJOnado pela modemizaçào continua da agncultura e pela expansào das mdustrias 

de benefictamento. Entre 1995 e 2002, a arrecadaçào do municipio aumentou ern 18% 

ao ano, tnplicando nestes sete anos. Apenas no ano de 200 l , o PIB munictpal cresceu 

47% (MATEOS, 2003). 

A regiào possui custos operacionais de produçào de SOJa (US$ 4, 75.'saca de 

60 Kg) bem abaixo da média nacional (US$ 5,62/saca de 60 Kg), abat>..o inclusive da 

média vcrificada no Malo Grosso (maior produtor nacional) - US$ 5,45/saca de 60 Kg, 

o que explica parte do sucesso da regiào na produçào de soja. 

Grafico 05 

Custos operacionajs de produçao de soja - 2001 
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Em 2002, o municipio de Rio Verde foi responsavel sozmho por 25, 17% da soja 

produzida na mtcrorregiào Sudoeste de Goias, a maior regiào produtora deste grào em 

Goias, e por 12,23% da soja goiana, o que confere ao municipio o l o lugar no ranlmzg 

cstadual (GOIÀS, 2002). A tabela 13 compara a produçào de SOJa em Rio Verde com a 

do Sudocstc de Goias, a de Goias e a do Brasil, na safra 2002/03. 
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Tabela 14 

O Coltivo de Soja em Rio Verde compararlo à outras regiOes- 2002 

Area colhida {ha~ Produs:ao (t} Rendimento {kglha) 

Rio Verde 220.000 660.000 3.000 
Sudoeste de Goùis 904.208 2.622.489 2.900 

Goi<is 1.902.950 5.405.589 2.841 
Brasi! 16.312.395 41.929.944 2.562 

Fonte: GOIAS, 2002. 

A expressividade na produçJ.o de griios, o desenvolvimento da suinocultura e da 

avicultura e a localizaçJ.o estratégica levaram à instalaçJ.o do Distrito Agroindustrial de 

Rio Verde. Varias empresas do agroneg6cio, como o Frigorifico Margem, a Kowalski 

Alimentos, a Seara Alimentos, a Perdigilo e a Gessy Lever vislumbraram em Rio Verde 

seu potencial agropecuario, e hoje, o municipio se destaca como um dos mais 

importantes p6los agroindustriais do Estado, ocupando o zo lugar no ranldng dos 15 

munidpios mais competitivos de Goilis (GOIAS, 2003a). O municipio de Rio Verde é 

considerarlo um cluster de gràos, pois sua expressiva produçiio de soja e milho permitiu 

que atividades agroindustriais e comerciais se organizassem com bastante dinamismo 

(COUTO e MONTEIRO, 1999). 

Segundo pesquisa da FGV e RC.W Consultores, o melhor exemplo brasileiro de 

agricluster é o do municipio Rio Verde, no sudoeste gaiano. Antes que a 

industrializaçilo chegasse à regiào - processo iniciado na década de 1980 pela 

Cooperativa Mista dos Produtores Rurais do Sudoeste Gaiano (Comigo), os agricultores 

atuavam apenas vendendo soja e milho in natura para outros Estados e para o exterior. 

Dessa forma, exportava-se renda e empregos. 

3.2 - A instalaçao do complexo agro-industriai da soja e seus impactos sOcio­

econòmicos no municipio de Rio Verde 

Para C ARMO et al. (op. ci t.), a construçào de grandes plantas industriais no 

municipio é impulsionada por incentivos fiscais do governo estadual e por urna menar 

pressào social em termos de contrale ambientai. Eles apontam que a geraçào de 

empregos trazida pela agroindUstria é vista como positiva; no entanto, o crescimento 
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econòmico tem gerado urna expansào urbana que dificulta o atendimento das 

necessidades basicas da populaçào. 

A hist6ria do desenvolvimento agro-industriai do municipio de Rio Verde 

apresenta dois pontos de inflexào bem delimitados, nos quais a economia do municipio 

deu saltos rumo à industrializaçào amparada no complexo da soja. No primeiro 

momento, os investimentos da Comigo em plantas de processamento da soja iniciou o 

processo de atraçao de agro-indllstrias para o municipio, culminando com a instalaçào 

do complexo agro-industriai da Perdigào. BRUM (2002) considera o inicio das 

operaçòes da Perdigào em Rio Verde, em junho de 2000, a consolìdaçào do agricluster 

de carnes de suinos e aves no municipio. Urna regiào tradicionalmente produtora de 

grRos, que a partir de entào, passou a contar com urna cadeia produtiva bem delimitarla, 

em tomo da qual se organizam a indUstria de insumos e fatores de produçào, os clientes 

e canais de distribuiçào, além de urna rede de prestadores de serviços e instituiçòes de 

pesqmsa. 

3.2.1- Cooperativa mista dos produtores rurais do su deste goiano - Comigo 

A feiçào exclusivamente agnlria do municipio de Rio Verde começou a mudar 

no inicio da década de 1980, quando a Comigo (maior coopemtiva do Centro-Oeste e 

urna das tres grandes do Pais) montou a primeira f<ibrica esmagadora de soja da regiào. 

Além das plantas de esmagamento de soja, a cooperativa possui refinaria de 

6leo, f!ibricas de fertilizantes, raçòes, sabào, unidade beneficiadora e empacotadora de 

arroz, feijlio, unidade de processamento de leite, sal minerai, descaroçamento de 

algodào e sementes. 

Os investimentos nncmts na agro-indUstria no m1miciplo de Rio Verde, 

realizados principalmente pela Comigo, atrairam novos investimentos, nào apenas para 

o municipio, mas também para as cidades vizinhas, que passaram a receber diversas 

empresas e mào-de-obra mais qualificada. Criou-se um circolo virtuoso na economia do 

Sudeste gaiano, que ainda hoje continua atraindo empresas e pessoas para a regiào. 

Até 2003, a Comigo possuia urna capacidade de esmagamento de 1.000 

toneladas por dia e, graças ao crescimento da demanda por farelo de soja, investiu 

aproximadamente R$ 60 milhòes para ampliar sua capacidade moageira em mais 2,5 

mil toneladas/dia. A partir de janeiro de 2004 a capacidade total da cooperativa sera de 

3,5 mil toneladas/dia. 
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3.2.2 - Perdigiio Agroindustria} 

Urna grande indUstria com participaçào de destaque na cadeia produtiva da soja 

no municipio de Rio Verde é a Perdigào Agroindustria!, que ha quatro anos 13 instalou 

na regiào urna das maiores e mais modernas indUstrias de cames da América Latina. 

A Perdigào possui atualmente 4.600 funcioruirios, mantém parcerias com 1.200 

criadores de animais e ainda atraiu para a cidade quase urna centena de fomecedores, 

dos quais trés f<ibricas de embalagens. O alto nivei tecnolOgico fortaleceu a expansào do 

ensino ao criar demanda por mào-de-obra qualificada. 

Segundo o diretor de operaçòes da unidade fabril da empresa em Rio Verde, 

Euclides Costenaro, a empresa ìntalou urna unidade protutiva no Sudeste gaiano 

buscando melhorar a distribuiçào nacional, urna vez que possuia 12 plantas frigorificas, 

todas localizadas na regiào Sul do pais. Essa concentraçào aumentava os custos de 

logistica, o que levava à falta de competitividade nas regiòes N orte e Nordeste. 

As condiçOes climaticas favonlveis à criaçao de suinos e aves foram outro item 

importante para a definiçào do local. A principio, estavam sendo estudados pela 

empresa os municipios de Rio Verde/GO e de Patos de Minas/MG. A escolha acabou 

pendendo para a cidade goiana, que tinha a seu favor o Fundo Constitucional do 

Centro-Oeste (FCO), que serviu para garantir os investimentos necess<irios aos 

ìntegrados, com taxa de juros de 8,75% ao ano. Rio Verde contava também com urna 

localizaçào privilegiada para atingir os mercados do Norte e Nordeste, além de urna 

capacidade de fomecimento de gràos mais do que suficiente para o potencial de 

demanda da Perdigào. 

Aìnda pesou para a decisào por Rio Verde, o fato do governo de Goi<is conceder 

desconto de 70% nos impostos estaduais gerados nas duas décadas seguintes, além de 

emprestar maquinas para a realizaçào da terraplanagem da area que ficou conhecida 

como Distrito Agroindustria! II. 

Com todos esses incentivos (govemamentais e de extemalidades pr6prias da 

regiào), a unidade da Perdigào em Rio Verde apresenta um dos menores custos da 

companhia em nivei nacional. Com o mesmo nivei energético, por exemplo, o custo 

médio das raçOes é 15% a 20% inferior, se compararlo ao custo obtido nas plantas da 

Regiào Sul. Urna vantagem competitiva fai garantirla pelo custo extremamente reduzido 

13 Apesar de ter sido inaugurada oficialmente em fevereiro de 2003, a unidade industriai de Rio Verde jli 
ha via iniciado as operaçOes e m junho de 2000. 
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de logistica para suprimento de insumos, pois os fomecedores estao muito pr6ximos uns 

dos outros ~ no mesmo distrito industriai. 

Os beneficios advindos com a instalaçao do complexo industriai da Perdigao 

fortaleceram a cadeia produtiva da soja na regifio, dando destaque à regiao no mercado 

nacional e intemacional. Urna grande quantidade de indllstrias e prestadores de serviços 

se dirigiram à regifio seguindo os passos da Perdigfio, como o Grupo Orsa ( embalagens 

de papel e papelào) e a Videplast (embalagens plitsticas). Atualmente, o municipio 

abriga cerca de 5,2 mil empresas - destas, mais de 2 mil foram abertas apenas nos 

Ultimos tres anos. O municipio passou a contar com serviços oferecidos somente em 

grandes centros econòmicos e, para agrupar todas suas indUstrias, existem cinco 

distritos nos arredores da cidade. 

O ''efeito~Perdig1'io'' desencadeou urna série de outros beneficios à comunidade. 

A prefeitura de Rio Verde, por exemplo, passou a arrecadar impostos em montantes 

nunca alcançados na regiiio. A arrecadaçfio municipal liquida passou de R$ 36,5 

milhOes em 1998 paraR$ 67,6 milhOes em 2002 - crescimento de mais de 85%. No 

mesmo periodo, a receita de hnposto sobre Mercadorias e Serviços (ICMS) passou de 

R$ Il ,9 milhòes paraR$ 21,4 milhòes. 

Segundo o secret:ario municipal de IndUstria, Comércio e Turismo, A velar 

Morais Macedo, a previsào é de que o PIB do municipio tenha crescido dos R$ 67 

milhòes de 2002 para cerca deR$ 80 ou R$ 90 milhOes em 2003. 

A taxa de crescimento populacional de Rio Verde rivaliza, em desempenho, com 

o crescimento de sua economia. De acordo com o IBGE, o nUmero de habitantes tem 

crescido aproximadamente 6% ao ano, o triplo da média nacional. 

Nào se pode dissossiar esse movimento da expansao e consolidaçào do 

complexo da soja como força motriz do desenvolvimento na regiào. As riquezas 

auferidas pelo complexo da soja tèm atraido trabalhadores de diversas partes do pais 

para a regiào em busca de urna promessa de emprego e melhoria de vida. Esse 

movimento de migraçao é resultado dos altos indices de desemprego que assola o pais. 

Ultimamente, a migraçào para Rio Verde em busca de emprego fai potencializada por 

matérias vinculadas na midia enaltecendo o potencial econòmico da regiào, o qual cria 

opçOes de emprego e riquezas na cidade e arredores. 

O crescimento econòmico verificado na regiào, no entanto, nào é capaz de gerar 

empregos em nUmero e na velocidade suficiente para atender a todos os migrantes. 

Deve ser considerarlo ainda, as caracteristicas das vagas abertas, que em sua maioria sao 
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direcionadas a profissionais aut6nomos para suprir a demanda crescente por serviços 

relacionados ao complexo da soja e ao crescimento da cidade. 

Dessa forma, a grande maioria dos migrantes acaba retornando para seus 

municipios de origem sem terem participado nas oportunidades e riquezas criadas pelo 

complexo agroindustria! da soja em Rio Verde. 
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CONSIDERAçÒES FINAIS 

O cultivo de soja tomou-se a principal atividade agricola brasileira nas Ultimas 4 

décadas, com a soja configurando como principal produto na pauta de exportaçào 

brasileira, sendo que o Brasil ostenta hoje a segunda colocaçào no ranking mundial de 

produçào de soja, atras apenas dos Estados Unidos. 

Durante esse periodo, a cultura de soja apresentou fases bem distintas de 

expansào no territOrio nacional. Na primeira fase, compreendida entre 1961-1970, a 

cultura desenvolveu-se basicamente nos Estados da chamada Regiào Tradicional, 

representada pelos Estados da regiào Sul (Rio Grande do Sul, Parana e Santa Catarina) e 

pelo Estado de Sào Paulo. Nesse primeiro momento, o crescimento da produçào fai 

relativamente lento, principalmente quando camparada ao crescimento verificado em 

ootros paises (com nos Estados Unìdos) ou com o verificado nas fases seguintes no 

Bra sii. 

A partir de meados a década de 1970, melhoramentos e adaptaçòes de espécies 

permitiu a expansào do coltivo de soja para regiòes de Cerrado, num movimento 

impulsionado pelo aumento dos preços da terra na Regiiio Tradicional e no 

oferecimento de incentivos govemamentais para ampliaçào da fronteira agricola na 

regiao Centro~Oeste do pais. Durante essa década, impu1sionada por preços 

internacionais favociveis, a produçao nacional de soja salta de l rnilhào de ton/ano, para 

cerca de lO milhòes de ton/ano em 1978. 

Na terceira fase de expansiio, 1978~1990, a produçiio de soja verificou urna 

desacelemçào no ribno de crescimento verificado na fase anterior (1970-1978), porém, 

a prodoçiio total, dobrou nesses oito anos. Durante esse periodo, percebe-se om declinio 

na participaçào relativa da Regiào Tradicional na produçiio nacional de soja, em 

detrimento do aumento gradativo da participaçào das regiòes de Cerrado, notadamente 

nos Estados da Regiiio Centro-Oeste. 

A partir de 1990, a importància relativa dessas doas regiòes caminham em 

direçòes opostas, com a regiào de Cerrados sobrepondo-se à Regiào Tradicional em 

importància na produçào nacional de soja a partir dos Ultimos anos da década de 1990. 

Desde a introduçào do coltivo de soja em regi6es de Cerrado, o Estado de Goi<is 

destacou-se na produçao dessa leguminosa, alcançando a 3a colocaçào entre os 

principais Estados produtores na safra 2003/04. 
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N esse periodo, a expansào da cultura impactou positivamente na econoffila 

goiana, com especial destaque para a microrregiào do sudoeste gaiano, principal 

microrregiào produtora do Estado. 

Além da instalaçào de grandes conglomerados industriais processadores e 

demandantes de soja para a regiào, atraidos pela proximidade da matéria-prima, e por 

incentivos fiscais oferecidos pelo Governo do Estado, o municipio de Rio Verde, 

principal produtor do Estado, registrou um aumento populacional acima da média 

nacional, constatando um movimento de atratividade populacional oriundo do complexo 

agroindustria{ da soja no municipio. 

Apesar da sojicultura jé. ter sido impiantarla no Estado de Goié.s com urna 

estrutura produtiva latifundié.ria, altamente mecanizada e, consequentemente, poupadora 

de mào-de-obra, sua forte integraçào com a indUstria e a demanda crescente por 

profissionais aut6nomos e prestadores de serviços decorrentes da instalaçào do 

complexo agroindustria!, gerou milhares de empregos na regiào, tornando-a um p6lo 

atrativo de mào-de-obra qualificada. 

De forma geral, a introduçào da sojicultura no Estado de Goùis seguiu o 

movimento nacional de expansào da cultura para regiòes de Cerrado e fai responsé.vel 

por mudanças na estrutura fundiftria dessas regi5es, desalojando pequenos proprietarios 

e instituindo a produçào em grandes latifU.ndios. 

Esse ciclo econOmico virtuoso iniciado com a introduçào da sojicultura na 

regiào gerou ganhos no funbito social, traduzidos no melhoramento de indices que 

avaliam o desenvolvimento sociaìs (como o IDH) verificados na regiào, a despeito da 

estrutura fundié.ria concentradora de propriedade e de renda na qual a produçào se 

assentou. 
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ANEXOS 

Anexo 1.1 

Evoluçao recente da produçao de soja nos principais Estados produtores 

(de 1990 a 1996)- em mil toneladas 

Estado 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 

GO 1.258 1.661 1.798 2.004 2.310 2.147 1.962 

MT 3.065 2.738 3.643 4.119 5.320 5.491 5.033 

PR 4.650 3.531 3.440 4.764 5.333 5.694 6.440 

RS 6.313 2.221 5.649 6.067 5.443 5.848 4.236 

SP 561 503 466 490 554 530 564 

se 537 249 367 435 434 444 405 

MS 1.286 1.072 949 1.072 1.104 1.045 832 

Fonte: IBGE- SIDRA (Censo Agropecmirio: 1990- 2003) 

Anexo 1.2 

Evoluçao recente da produçlio de soja nos principais Estados produtores 

(de 1997 a 2003)- em mil toneladas 

Estado 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 

GO 2.464 3.409 3.420 4.093 4.052 5.406 6.319 

MT 6.061 7.228 7.473 8.774 9.533 11.685 12.966 

PR 6.582 7.314 7.755 7.188 8.615 9.539 Il. O 10 

RS 4.755 6.463 4.467 4.784 6.952 5.611 9.579 

SP 575 527 521 535 530 1.561 1.709 

se 453 512 472 525 534 530 712 

MS 886 Lll8 1.074 1.106 1.065 3.267 4.091 

Fonte: IBGE SIDRA (Censo Agropecmirio: 1990 2003) 
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Anexo 2 

Mapa 01 
Goias: Principais microrregioes na produçao de soja- 1990 

De 

Goias - ano 1990 

Legenda (ton) 

Até 

o 

46.201 

92.401 

138 .601 

""•• ~Pn•v.:-" 
Malo Grosso 

NcWaXava111nla 

46.200 

92.400 

138.600 

184.800 

C or-----
Sanddindla 

Mowl1e CarnaiO 

Mon.le' .Alagre CIII Mrl:U ·~::.7 S!J1 
Ubaià"ldla ,Romana Pa1rocimo 

Pearl~lt s.ra do S.tre Matù11u 
Pntla -~ P'Onla R10 Pwanitc 

Campna vne uceratc Pa'dt2• lt»i. , Sio GoiM:lo 

44 



Mapa 02 

Goias: Principais microrregioes na produçao de soja- 1996 
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Mapa 03 
Goias: Principais microrregioes na produçao de soja- 2002 
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Mapa 04 

Mato Grosso: Principais microrregioes na produçào de soja- 1990 
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a 

Mapa 05 

Mato Grosso: Principais microrregioes na produçào de soja- 1996 
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Mapa 06 

Mato Grosso: Principais microrregioes na produçao de soja- 2002 
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